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O OCCIDENTE 
      

CHROÓNICA OCCIDENTAL 
Prometi na minha vitima chronica tratar hoje ciumas poucas de novidades thentraes e no fim de 

Gontas algumas d essas novidades assumiram uma tão desusada importancia, que não sei se mesmo dedicando lhes toda esta chronica terei espago pa- 
ra tratar de todas elas. Começarei por uma festa thentral que mercê dos seus promotores foi um acontecimento em Lisboa, nd meio desse diluvio de benefícios para os nauiragos que traz já o publico muito cançado. E ofesta dos estudantes da Escola Polytechaica, ma theito de 5 Caros É esta de rapazes pelos rapazes promovida « pe- Jos Fipazés executada, esse sarau do teatro de S Carlos trouxe uma ota nova, original é engrãs ada a essas festas que ahi desabrocham por to: dos os Indos n'esse delirio de caridade que parece uma racabida da febre dos inundados que atacou a população de Lisboa ha uns bons dezeieis annos (Og estudantes da Escola Polytechmica na sum nobre é bensmerita aspiração de darem tambem o seu obulo para as vistimas da grande catastro- he do nortéy não se lmitaram à promover uma esta qualquer, um beneficio como imutos dos je por ahi sé tem realisado e se preparam ain- a, quizeram tambem tomar parte massa festa, € foiisto que lhe deu o sem caracter original, e gra- cioso, que lhe deu o seu srande successo. Realmente tem sido tarta à gente a pensar e a organisar festas, que é dificiimo hoje encontrar para essas festás ide caridade uma lição nova, Uma nota ainda não explorada (Os estudantes da polytechnica ensontraram-n'a sem o mais pequeno esforço, recorrendo apénas ae eu Bôm blmor de mocidade, à su alegria espreoccupada e sem pose de rapazes. Tó rapazes alegres, despretênciosos, livres de pieguices 'e de conventiondlismos rosides, como Bles, se, atreveriam a apparecer em publico, no ihentro de S. Carlos, deante de tudo q que há de mais ilustre em Portugal, vestidos de mulher, ea- racterisados em heroes de farça, como se se tra 
tasse d'uma rapaziada coimbri, ente um publico 56 composto de rapazes ; só rapazes inteligentes. activos, cheios de boa vontade e de audacia co mo eilês, se atreveriam sem nunca terem repre: Sentado mem sequer mum theatro particular, à estudar, decorar, ensaiar e representar em séis dias. apenas uma peça de que elles proprios fo ram copistas, ponto, contra-regra, actores e quasi que auetores, porque póde-se dizer que era del- Jes e que foram eles a pec 

A sua boa vontade, o seu enthusjasmo, a sua alegria, a sua confiançá no bom resultado da em- presa ram tão grandes, que me contagiaram à mim, apesar dos meus 4á annos, que me fizeram durante uma, semana. voltar a str rapaz apesar dos cabelos Brincos que já tenho, dos cai. brancos, e dos eabéilos pretos que já não te. tos - prétos que já não 1 
Numa quinta feira á tarde appareceram em minha Casa UN$ sete u oo raparas que cu mun Ga tinha visto, que não conhedasa procurarem: Era uma Comissão dos alunds da Polito: chica que promoviam o bencácio de caridade. Disserim me que vinham pedi a inha cont. vação para a Sua festa e cu puz-me logo ao dispor elles com toda a boa vontade, sem saber o que elles queriam de mim, imaginando que sé travava. apenas de os apresentar à alguns drtistas, de os Coadjuvar na imprensa: Não senhor, Iratavaxse nem mais nem menos do que fazer uma peça n'um acto para elles per presêntarem.». Cala doze dido Ponderei-hes, sem me querer desculpar, as dit- feuldades que havia E prúmeio o cu mão tonhes cer nenhum dilles, não saber O que els sera capazes de fazer em thearo.” * de 6les seriam ambem elles não sabiam, nunca tinham repre- sentado na sua vida. Depois o pouquissimo tempo que havia pá 

fazer'a peça, Dara à estudar, pira S cnsadu PT E Temos o actor Valle que se ines ollereceu para nosso ensaiador, responderam. 
Era já uma grande Golta: a boa ventáde d'elles o é Valle a ensaiar era meio caminho sdndo: 
Eru uma rapasiada à sorriu bi der Hive 

meio papas durante uma semana, e disse heslo” 
o que sim” ie ON da manto comunique lhes dês da à apenas um pretexto. para cada um diales 

Paboe a fa coisa, mostrar às suas habilidades e 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

       

    

elles colaboraram comigo escolhendo o que de- 
viam fazer, um 0 João de Gonta recitava os Ga- 
tos em que imitava Augusto Rosa, outro, o Ily- 
dio Amado, cantava de soprano, € estava portan- 
to indicado para ingenua, outro o Pinto sabia na 
ponta da lugua a tragedia e João da Camara, do 

jurro do sr. Aleaide, 

  

Era O Distante. eitava prompra a peça. No di 
immediaro sabbado, à farça estava nas inãos d'el- 
les, na segunda feira á noit fazia-se. no thentro de'S, Carlos o primeiro ensaio é d'al à oito dias 
representava-se o Ensaiu da festa com um ue 
cesso colossal para todos. élles, para João de 
Gonta o filho máis velho do eminente poeta Tho- 
mas Ribeiro, que é magnifico na recitação dos 
Gatos, para Amado, que alcançou uma ovação enorme na Habanera da Carmen, para Pinto, que 
fez com graça os papeis de Cinirá e. Fantony na tragedia &o Birro, para Penteado que se trans» 
formou numa vela caricata de primeira ordem, para Taveira que fez um bello gallego com um 
nariz valenunico que fazia pensar no café Marti- 
nho, para Saldanha que arranjou um bello typo 
de elegunte do Beco dos Biguinhos, para Padua 
que, decumulou com às funsções de mereitro 
às de acompauhador 40 piano, para Lopes que 
parecia um verdadeiro commêndador, com uma 
Vetdadeira commenda que lhe foi entregue no 
ensaio geral, solemnemente, pelos seus collegas, 
com o córo do sabre da Gran Dugueça. 

É todos els se houveram com tão bom hu 
mor, com tanta graça despertenciosa e com tanta 
jovialidade sincera, que essa rapasiada alcançou no 
Primeiro theairo do paiz, pelos preços elevados 
dos espectaculos Iyricos, perante um auditorio de 
casaca, é de gravata branca, um exito enorme de applausos e de gargalhadas, como sé se estivesse 
nim theatrnho. pequeno dé provincia, perante 
Jim publico de batinas e gorros. 
É os primeiros a applaudirem os rapazes com 

entusiasmo, é a rirém à bandeiras despregadas com as suas partidas foram El-Rei, & as duas Rai- 
nhas, que se conservaram no thediro até ao fim do especinculo, que acabou perto da uma hora da noite, é que de pé no seu camarote estiveram ap- 
plaudido Freneticamente os estudantes durante hs 
Euesessivas chamadas que lhes foram feitas. À parte musical e littcraria que constituiu o 
resto do espectaculo foi muito interessante, muito 
distincta, tornando-se notavel a marcha dê Croé 
te, executada magistralmente à dois pianos pelos ari, marquez de Fronteira e Rey Collaço, as sce- 
nas comicas de “Taborda, de Valle & de 
reira, e O grupo de guitarristas 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

ilva Pe.   

A Trindade teve um successo com à Menina do Telsplione, um vaudeville em tres actos que teve 
certo exito em Paris onde la demoiselle do tele 
phone é conhecida, mas que 0. não teria decerto 
Em Lisboa onde núda disso se conhece, se não 
fosse a brilhante estreia da actriz que fez o papel 
de protogonista Mhama-se Augusta Cordeiro essa nova actriz é 
depois da estreia de Lucinda do Carmo nunca vi 
estreia mais brilhante & mais promettedora que a 
de Augusta Cordeiro, “Tinham-me dito muito bem d'ela, tinha lido 
nos jornnes às mais lisongeicas apreciações da nova actriz, foi para o theutro dn Trindade espe- 
Fando muito, mas devo confessar que Augusta Cordeiro excedeu a minha espectativa e foi mui: 
to além do muito que d'ela ja esperando É" que realmente entre as nossas melhores, 
actrizes, mesmo aquelas já feitas é que occupam 
logar proeminente no theatro, não ht muitas que 
se” possam pôr no lado d'essa que debutou agora 
no thsatro da Trindade. 

Augusta Cordeiro sem ser presisamente uma. 
belleza tem uma bella cara para à sena, é sym- 
patâica, é Insinuante, teu uma phyatonomia mui 
to expressiva muito dnimada: uma voz excellente, 
figura elegante, graciosa, boas attitudes sem ma 
néirismo nem preocupação de pose, gesto largo, franco, apropriado, em suma todo o estolo d'uma 
doa actriz 

O suecêsso da Menina do Telephone foi devido a 
ella, que é O personagem importante da peça, 
personagem à que imprime a vida, à animação, O encanto duma actriz anceza 

E elaro que tem defeitos ainda, que o seu tra. balho artístico não é de todo completo, que au 
e ali ha hesitações, mas m'eila tudo tar advi nhar a boa actriz d'âmanhã, o se estudar, sé tra- 
dalhar com vontade, se tiver quem à ensine com 
sciencia é com consciência, se não se deixar en 
tontecer pela primeira victoria, se não se encher 
da vaidade é da pretensão que tem perdido múi- 

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

4o talento prometedor, estamos certos que dentro de pouco tempo O theatro portugues. terá mai uma bella actriz, coisa de que cl coitado, bem precisado está. porque as boat vão rarcando, vão disapparecendo ou Envehecendo é as poucas no. vas que aparecem estão geralmente muito longe 
de'ser boas 

  

No theatro de D. Maria houve uma peça nova, 
que a empresa esperava que fosse um grande 
acontecimênto artistico, mas que falhou segundo. 
todos nos afiemam-a Griselia de Armand Syl- 
vestre é Morand, traduzida excollentemente pelo 
ar, conde de Monsaraz. À Griselia, Griselidis, em frances, teve em Pa- 
ris um grande suecesso ittecario, que foi tambem 
até certo ponto um suceesso de dinheiro, mas em todos os successos de Paris sé pódem trans- 
portar para Lisboa e múito menos quando, como 
com a Griselidis, se dão em Paris circumstan- 
cias muito especiges que em Lisboa se não dio. 

tm primeiro logar à Griselidis não é uma peça 
de theatro, 

Não à vi reprasentar ainda, mas li-a nos beilos eso em que O conde de Monsaraz à tnduzia 
para portuguer, e na mesma noite em que ella se 
Tepresentava pela 12 vez em D. Maria estava, cu 

tão à esplendida teaduceão do Monsaraz, que 
nesse mesmo dia vi posta d venda, editada” pelo 
livreiro Gomes, do Chindo, 

Lia com todo o interesse, com todo o encanto, 
com que se Iê uma deliciosa! phantasia itreraria, 
ma formosa lenila, mas ao mésmo tempo que me estava deliciando com a sua leitura estava à advi 
nhar O desastre que esperava no theatro essa Gri- sela que não é nada theatral, que não tem Heção, 
que não tem enredo, que não tem situações, que 
Pão em nenhuma d ssa coisas que pódem fazer 
triumphar uma peça perante o publico. 

E” um primor à Griselia, é um trabalho litera- 
rio delicadissimo, mas não é de fórma nenhuma 
Jum trabalho theatral. À crítica parisiense disse isto mesmo da peça 
quando ella se deu na comedia franceza, e até Se ddmirou do suecesso que lhe tez o publico, sue- 
Gesso pereitamento inesperado, e que teve à sum explicação primeiro, no interesse que tem para 
Pira lenda da risos lenda conhecidas, popularissima é que tem sido tratada por centena: 
Fei de poctas, de contista, é de maestros, depois 
no desempenho excepcional que tiveram todos 08 
papeis, depois na belleza estranha dos versos de. 
Armand Sylvestre que de contista mais guulez que hoje tem à França se metamorphoseou nã 
diiselidis num pocta delicadissimo, depois ainda. 
má miso-en-scene extraordinaria que teve a peça 
& que dava à cada uma das suas  seenas todo O 
feitio das iluminuras antigas d'um velho missal 
precioso. 

Do cffeito que a peça faz no theatro de D. Ma- 
ria nada pusso dizer porque ainda não assisti 
representação da Griselia, parece porém: que esse 
eleito não foi lá muito grande, porque à peça não 
teve o exito que teve em Paris O que não admira 
mada porque à lenda da Griselia era inteiramente 
desconheeida entre nôs, não tem o mesmo inte- 
resse de velha tradicção. que tem em França, 
como ali não o teria a ressurreição d'um auto 
de Gil Vicente é porque repetimos, a Griselia será 
tudo que quizerem meios uma peça theatral. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

Outra novidade e que fez grande bulha no nos- 
so mundo theatral foi a peça do sr. Abel Botelho. 
Os Vencidos da Vida, que se representou pela 
primeira vez no thestro. do Gymnasio, na noite 
do benccio da gêntil actriz Beátriz Rente. Não podémos assisur à primeira representação. 
dessa (peça é como em virtude da profubição da 
policia 655 primeira representação [oi ao mesmo 
Tempo, até agora, ultima, não vimos à nova pe 
do festejado auctor da Jcunda cujo brilhante t 
Jento fomos dos primeiros a reconhecer, reconhe- cendo-lhe no mesmo tempo Os principaes defei 
tos, a Desses defeitos o maior, apontâmol-o aqui 
quando ha annos tratâmos da Jucunda a sua prt 
mera pesã, que triumphou  € a preoceupação da audacia 

Dissémos então, se bem nos lembra, que Abel 
Botelho tem a paixão da audacia levada quasi á 
monomania e que se entratem a amontoar difi- culdades à inventar perigos sobre parigos, perigos. 
absolutamente desnecessarios é únicamênte af. 
Fanjados pelo prazer de ser audacioso, como um 

e 

   
      

       



  

    
O OCCIDENTE, 

    

  
  

homem que morasse n'um pegode-chaussé e que para enviar m casa em vez deir serenamente pela 
Porta siste no telhado e se mettesse pela cha- riné abaixo unicamente para fazer ora entrada arrojada” Jucunda Abel Botelho sabiusse bem da amas € entro a so e salvo pela chaminé: 
Eidos da” Vida lol menos Jeliz “e mio. conseguia vencer as dificuldades que a seu bel-prazer amon- 
ioga no teu caminho Seja como fr O que é certo e que a auctori dade fez 0 que ha imúitos annos se não faz nos nossos theatros- probibrarepresentação da peça 
por offensas & moral Come não vimos a peça não podemos apreciar as rasões que a auetoridade teve para, esse pro- cedimemto.mas, para à moral publica que tão es- 
thcatros, se sentir ngora offendida, é que as oflen- Sa devem sor de bom enhbre A empreza do theatro do Gymnasio recorreu da prohibisão da auetoridade pára a commissão de Ena, que ha anos fo nomeada pelo goveso, 
recorrido e que deve ter feudo. muito admirada com esse bico dobra que de repente lhe cahiu em 

E não menos admirado devia ter ficado o sr. Ministro do Reino, que, é presidente nato diessá comissão, ao ver se de repente enfleirarem.se do lado dos operarios sem trabalho, da crise f- 
da rehabiliação do eredito nacional, os Vencidos da Vida, e pedirem exame à sua moralidade. Era o que fita no governo no meio da crise que 

A Sommisião já reuniu mas até, ao momento em que eserevemos não é conhecida ainda a sua 
OR Vencidos da Vida votarão de novo à scena ou ficarão vencidos da vida e da policia, : 

Se voliarem à scena remos veloso de dire 
mos o que nos parecer com A sinceridade com 
que tem direito o talento motavel € que tanto apreciamos; de Abel Botelho. 

  

  

  

   

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 
1 

Já lançásnos as flores da saudade sobre o tu- mulo ape acabado de fechar do grande orador Edo bs estadista, que o paizaciba de perder ES entrem que Se iam todas ae inteligências para Seara nacionalidade que parecê ir a pique, eReunindo se 0 homens de todas os partidos para lamentar morte de Lopo Vis dissentos mostram cu ns advearios Ao sá que todos 6 ren Menos fenscem perante à camp, não só que de- Baias das incrcpiçõen mais apaixonadas da loca Política está senipãe vivo o sentimento da justiça, Fe tbem QUE tamos todos à comicienca E que ny momento doloroso que partia atravessa, à perda de tm homem como Loro Vaz silica Gras made ma probal idade para o maufragio ai um riumpho ara à fatalidade a Hoje, aqui” no Occimete, repostorio menos epheihero do que as Tolhas diarias, não faremos Sonsigral o traças enpites dessa extreme curta e Cão Priante, Não prometemos da bioaraphia definia, mas emo aqui dei Temos Os elementos prinsipaes para os que vi Tem depois erguer 4 memória de Lopo Vaz um mendimento mei duradouro Topo. Vai de Sampaio é Melo nasceu em Traz- gs-Montes, na povoação de Gouvinhas, no conee- Mo de Sabrosa digricto da Vila-Real; a 29 de se- ptemibro de 48. Tinha por consegui, Quando lee, a 20 de março de 8a quest quarenta e ires amos é meio É “Caro 6 seu nome indica, pertencia a uma. das familne maisaristnravicns de Portugal, à casa de Espinhos, fm que contava emre Os Seus mem- demos Coro and pornador ap, o Var de Sapato predecessor: de. Nono da Cunha Dia Deu-se positivamente em Lopo Vaz um das phe- nomenos do atavitmo, à alma do seu amepassado Parece rertsca no eypitito do nosso contempora meo. Flle sorria-se iequentemente. quando, al- Edêm punha em relevo Este facto, conhecia bem & istoria do governo do seu homony mo, e deten- digno calorowemente comia as acousaçõe de m tos Instoiadores, 

  

   
    

  

  

  

   
  

  

  

ectivamente o ilustre governador da Indi foi sobretudo um político, hab e astucioso como o sau descendente, D. Vasco. da, Gar, fôra go vernar à India, lá morrera, Succedera-lhe D. Hen 
rique de Menezes que a designado nas cartas de iubtessão, morrera este tambem e as cartas de succensão desigonvam Pedro Mastorenhas gover- 
nador de Mala. Não estando este em Goa nesse momento, abrirâm se aínda outras cartas de sue- cessão, e/encomrouse o mome de Lopo Vaz de Sampaio, que era capitão de Gon. Tomou posse do governo paeficamente, entendendo tolos que astê governo era. simplesmente interino, e que ele o entregaia a Peito Mascarenhas logo due este eheguive, O que não tardarta por que imine- dintaménto o nbam mandado ava. Emquanio orem exerceu interinamente o governo, por ta fora. se soube assenhorear dos espiritos, por tal modo conseguia constitui partido que Pedro Mas- carenhas achou-5e, quando chegou, abandonado Por quai todos. Travou-se então Jucta entre os is iretendentes no governo momeou-de um jury 
de doce membros para Fesolser à questão. dane 
do se à um decimo terceiro aujeito 0 voto de des eat no caso as voto ser necessario Trium. ou Lopo Var, que era exactamente o que sue. Coder do seu descendente em rcumstanias sê melhantes, e quantas vezes nelas se encontrou! Nas uctas modernas o que faltava era o elemento de violencia que acompanhava. sempre conten- dias do seculo xd. Mas para essas tambem não era pêto q ascendente do nosso ilustre contempora- Reo. Se havia nós que não podesse desatar com. os seus finos ardis, ortava-os com à espada que gps vezes Hora con gloria ao sol ds bat Tas. O) descendente do governador da Inda deu st anal em criança de que sera um vivo é briltani- Símo talênto, O pae acarisiou à idéa de o douto. tar. Partiu muito novo para Coimbra o luturo miz Tustro, é no primeiro anno pensou mais em gozar à Tua liberdade de estudante do que em segui as aulas. Não tardou à recuperar o térreno, tornan- do-se em breve disineusaimo e alennçando os prio premios. Um dos amigos mas inimo e Lopo. Vaz contava, que o conhecera pela pr meira vez, indo assisti à uma sablatina na dula do dr. Mânuel Emyedio. Garris, Este dividia O Gorso como um partâmento, dava a alguns dos eus estudantes o papel de defensores dos proje- dios de lei do governo ãos outros o papel de mem- Bros da onposição. O nosão informador entrava quando a discussão estava mais viva, O supposto Pelator era um rapaz muito magro, bastante co. ado, de olhos grandes, negros é cheios de luz. O supposto projesto era” atatado, por um estudante au passava, por ser um dos primeiros do cursos Ss fquando relator repliou fo por tal forma. ilhubre a replica  irrespondivel a argumentação, que o vistunte, voltou-se para. um seu comp nho de trbtna, perguntndunlhe = «Quem é Este magrizela que é Ievadinho da bréca > TE"úm rapaz de Traz-os Montes, que se char 
malLopo Vaz de Sampaio é Melo Bos hadeinlonãe o rapainho 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

Prstiiao Gracas. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

UMA OBRA D'ARTE. 
O Osgioteme publica hoje a gravira do belo 

torreão executado em pedra vidraço pelo distin- 
co artista o sr. Eduardo Cypriano dos Santos. 

“Tornando conhecida esta obra d'arte, honra-se 
muito este jornal, que durante toda a sua longa. 
existencia tem, dado provas de prestar sempre 
nto do trabalho nacional, e tânto mais que no 
caso presente, esta obra grândiosa foi produzida êm condições verdadeiramente excepelomos 

O artista que a executou é tambem o seu au. 
tor, é empregou nella todos os momentos que 
deveriam ser destinados ao descânço. Durante do- 
ze annos, póz de parte O gozo é Quasi 0 imprete- 
rivel destanço e empregou tado 9 tempo que à 
oficina lhe deixava livre para se entregar ao ade 
miravel trabalho agora concluido. 

Mais de 709 dias consumiu assim, este incan- 
savel artista, € basta éste facto para demonstrar 
cabalmente Quanto amor pela arte e pelo trabalho 
professa o auctor d'esta obra. 

Daremos alguns traços tanto da obra como do 
seu auctor: 

    

A coma 
O iorréiio, no estyio das construcções da edade 

media. tem 6%90 d'altura e om32 na sua major lar- gura, É formedo por cinco corpos que diminvindo. 
snceessivamente de dimensões, apresentam no to- do à nha pyramidal, Sobre Cada arco das faces 
uma cortina d'âmeias liga-se à Uma escada exto- rior que dá serventia gos botareos que formam os 
angulos, isto no primeiro corpo ; nos restantes, 
versas Seteiras, âmeias & botartos rigorosaménte talhadas conforme o estilo, dão nascimento à ca 
prichosas janelas por entre as quaes se desenrola 
á escada que dá serventia aos diferentes andares até. terminar no remate do torreão em forma de 
minarete. O deséno é correct é a execução é em todos 
os promenoes, o máis primorosa possivel. Sem re- ceio de desmentido, pode aiançar-se, que seria 
impossivel exceder-se a perfeição com que tudo, está feito. 

O sr. Elluardo Cypriano dos Santos merece por 
esse Taisto OS. muiores elogios e revelou-se m esta obra um artista de primeira ordem, que muito 
honra o paiz e especislmente a classe a que per- tence. 

O auctor destina esta obra primorosa á venda, é decerto que bem digna seria de figurar em qual per mise nacional ou na galeria do algum ama. 
or das bellas artes, que embora em pequeno nu mero, inda feliaméne, existem no pais. Lasima 
ay é quasi uma vergonha nacional, se, por qual- 

quer! eventualidade, fosse fzurar em páie esran- geiro. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

O aurisra 
O sr; Eduardo Cypriano dos Santos é um dos 

primeiros officiaes de canteiro das bem conheci- as” e creditadas oficinas dos srs. Antonio Mo réjea Rato & Filhos sitas em Lisboa, na rua 24 de julho. Nasceu em Lisboa em 1842 filho de Joaquim Antonio Henviques dos Santoi, que foi chef da Uma repartição dos correios, achdu se orpitio de pas em 1855, tendo apenas 19 annos Sua méc à des Do Marishos Setoh da Cota Santo poude 
irmãos, valendo-se de uma pequena pensão que seu ido lhe legóra, sendo lorçoso, comtido 
torna homens uteis como Felizmente Gonsegoito O Rosso Biographado seguio o oficio de canteiro é em 5850, dava entrada como aprendiz na, hoje 
xtincia oficina de Antonio laio, ne Calçado do Marques d'Abrantes. Em 1857 era admitido na 
antiga olcina Fideli então da Viuva Baldyyaonda So donservou até 1859. Nesta epocho; € procus Fândo “sempre tadeantar-ãe no seu oficio passou os ateliers a Academia de Bellas Artes afim de Tais facilmente poder frequentar as auias notur= nas daquele estabelecimento. "Uia Vez ali, soube pela sua assiduidade o re- 
conhegido: mérito, captar à sympathia do escul. tor Assis, diretor, essa epocha, da “academia, Eonséguindo assim fdquiir muitos “conhecimen tos divarte. Por pedido J'este lustre professor foi em 1861 recebido nas offcanas do se! Antônio Moreira Rato, chefe da firma netual, as quaes já n'est epocha eram justamente consideralas-das Primeiras do paiz. Nestas ofheimas se conserva ainda, devendo di 2er-se que os seus mestres tem por elle as maio. Tes considerações apreciando-o iais como amigo do quê como empregado: Em 1605, tendo à casa dos srs, Antonio Mo- cera aço E Rios contactado o fornecimento 
Gto do edilcio da Rent Casa Pin de Lisboa, cam: farias que tinham de ser ardsticamente trabalha: dano eo Afeto for ao a, Eduardo Cy priano dos Santos que escolheu para encarregado do telheiro que ali teve de estabelecer. Grande número de trabalhos primorosos pros 
du então O nosso biographado, a maior parte dos qunes oi destruida pela dertocada que” em 1878 nation o corpo central daquelle monu- 
ménto, e pena foi, porque realmente, além da grande perda de vtd OU valores o tambem úima grande perda para as artes, pôrque. muitos desses trabalhos: d, notavelmente a Erande jas nélia interior da escada principal, artestariam aos 
indouros o elevado ara dapericimeno, é 
e chegou nesta. eposha, industria de cantei 

To, Aquele corpo eedtral, em que tanta neividnde 
& cuidado dispendeu o nôsso Dlographado ia sen- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

     
   

   
do a sua sepultura 1, Na ocasião da derrosnca 
achava-se proximo d'aquelle local & apenas por, a ncia que não é colhido sob as m metro de distancia que não é coli sob as 

  
suas ruinas, vendo ainda cabe 
da, algúns Seus companheiros ! 

                   



                        

O OCCIDENTE 
  

  

   s dieste desastre e tendo por esse facto, parado os trabalhos de reconstrueção d'aquella edificio, foi o sr. Cypriano dos Santos a pedido do distincto architecto Cinatti, incumbido de diri- gir 05 trabalhos de cantarias do palacete do sr. Antonio Anjos, em Cintra, e de como se desem- penhou de tão dificil tarefa, são prova evidente os honrosos attestados que o proprietario e o ar» chitecto lhe passaram, nos quaes se. tecem os maiores elogios á sua assiduidade e ao seu merito. Regressando á officina dos srs. Antonio Mo- 

“Terminando damos os parabens ao sr: Eduar- do Cypriano dos Santos pelo excelente trabalho, que produziu e fazemos votos para que encontre ntr nós quem devidamente recompense os seus Esforços adquirindo wma: tão notavel obra das, 
  

AFRICA PORTUGUEZA — TETE 
E das sais antigas vila ocupadas polos por. tuguezes logo que aportaram a Moçaubique, no 

ram um nucleo de civilização d'aquella parte. d'Aírica, mercê da sua riqueza que permiti estabelecimento de muitos portuguezes é narios dominicanos, que estenderam a sua influen- pelo sertão, levando as luzes do chritianismo, Foi baptisado em Tete um filho do imperador de Monomopata, o qual veio depois a ser frade num. convento de Góa 
Tete está situada em terreno elevado, na mar- gem direita do rio Zambeze, em logar sálubre. E das regiões mais ricas êm mineralogia desde 

    
    
  

  

  
  

    

UMA OBRA D'ARTE — Tounrão DrLivradO E EXECUTADO EM PEDRA ViRAÇO PELO St, Enuano Crrataxo nos Savros 

seia Reto & Filhos, tem colaborado em todas as Obras mai importantes gueto eo dust ditada casa tem produzidos Pluenquela acre. muitas obras de subido merito alt feia sitio Com destino so Brasil como tambor nua Fiope E províncias, mas recordaremos aponte co Lisboa fabeis as seguintest Predios na Avenida da Liberdade pertencentes os srs, Francisco Conceição Siva: É pe pentes Seiaieiro co palacete nt Praça do Brno paca rtancomte ao sr. José Antunes Martina Fani as Ros srs. Sebastifio Pinto Leite (actual cónde nsolheiro José Maria Eupento Lisboa, e do sr. José Maria Ramaz 

  

qua 
  

  

  

    

    Penha Longa) 
d'Almeida, em 
lho, em Evora. 

(Segundo photographia do se, J.M. da Silva) 

  

seculo XVI. Da sua instalação dá notícia Franei o Barreto, em 1560, quanto realisou uma exp dição ao Monomotapa e o padre Monclio, tlm: beim a cla se retere, ma sua relação de viagêm: Quando em 1608 o governo dê Portugal entar. regava o conde da Feira de dirigir à constensção de fortes na provincia de Moçambique, releriase a Tetê como! ponto principal Chronicas anteriores áquelia data, dão noticia de uma expedição de Fera, pião Bedro Fernandes Chaves, que foi em soc. Sorro do capitão de Sena. Às relações com o im: perio de Monomotapas que foram fmpostams aê ão desmembramento 'd'este. potentado, tinham Por centro Tete é Sena, é estas duas wlas lo” 

  

commandada pelo ca- 
    

o carvão até ás pedras é metaos preciosos e ou- 
tros productos naturaes, como O linho, o algo 
dão é o anil, que nascem espontaneamente e em abundancia. O, ferro é de primeira qualidades 
quando quente é maleavel como o chumbo, e de. 
pois de frio adquire a rijesa do aço. O café cria-se. admiravelmente assim como à cana de assucar, o tabaco que é magnífico, e à farinha de mandioca produz em abundancia: 

O trigo, o milho, 0 arroz e legumes são dos me-. lhores, e todas às arvores de pomar desenvolvem. se sem cultura, como a larangeira, os limoeiros, 
cidreiras, acajueiros, limeiras, goiabeiras e mui 
tas outras. 

Às arvores da borracha criam-se livremente, e 

       



    

    
  

  

bem se póde dizer que n'esta região a natureza reuniu todas as produções naturass das dfieren- tes zonas e climas. Vê-se, pois, que tanto é vila de Tete como de Sena, “de que. nos occupámos em o numero antecedente, sb faltam metos de communicação faceis e bracos, para ser um dos primeiros impo- rios commercides. é industrias d' Africa Oriental. À natureza não podia ser mais prodiga ao do- tar esta terra com tantas das suas mais aprecia. veis riquezas, resta apenas sabel às aproveitar. Apesar, porém, de todos estes elementos de ri gue tura Teo é Sena estão Jon da pro peridade que uma boa colonisação lhes poderia dar, mercê do abandono à que. por tantos an- nos se deixaram as nossas possessões d'África, Eaz pena vêr tantas riquezas despresadas, e gendo sê atenta misto, não podemos deixade 
u 

  

  

  

  

  

lar razão a que estrangeiros queiram aprovei- 
Quanto seria o nosso bem, se os governos d'es- te Paiz, em vez de se gastarem na mizera é no- 

genta política caseira, tivessem alargado as suas. Vistas para o paiz africano, encaminhando para ali 
uma corrente de emigração e ue melhoramentos. 

      

é baseado sobre o emprego de om ou mais heli- es/ do eixos vertices 4 lgeicamente, obliquos aecionados por um motor. proprio; esses hellees são destinados a suster no aro aparelho e a fa Relo avançar : O segundo typo de velocipede, Orthgptêre re- pousa sobre à imitação directa do! vôo do passa. o 3 Consiste em empregar 2 uu 4 azas horisontaes ou lieiramento inclinadas, posts em movimento por “im ligeiro motor e que devem alernativa- Mente levarem. € abatirem se ars suster O aparelho no ar. "E ore este principio que se tem construido bastante jogos mechanicos. Esta concepção do vôo do passaro era falsa como o tinha estabelecido os trabalhos de Me. Ma- 
ey. é foi em 1885 que pela primeira voz se enmunciou duma. maneira explicita e desenvol: 

  

  

  

  

  

  

Era preciso observar se o vôo dos passaros 
acha de accordo com as deducções da theoria, 
aeroplane. Eis o que ha neste estudo: 

Uma superficie plana avançando horizontal- 
mente e enconirando o ar n'uma certa inciden 
prova da parte d'este uma resistencia normal ao 

  

  

GRISELDA 
LENDA PIEMONTEZA 

  

   nos confins do Piemonte, um nobre e antigo solar, a que chamaram terra de geuces, cujos senhores usaram sempre do título le marquez, 
De todos esses fidalgos, o mais nobre e pode- 

rosos foi Gualter. Bello, de figura distincta, favorecido de todos os dotes da natureza, Gualter tinha todavia um gram- de defeito: gostar demasiadamente da sua fiber dade de solteiro « não queria ouvir por modo al gum falar de casamento. “ Mui pesarosos é cheios de cuidado estavam com. isto os seus barões e vassallos, e um dia, depois de se terem reunido em longa conferencia de ram entre si enviar-lhe uma deputação. Comefeito, no dia seguinte, 05 barãos dirigiram 

  

  

  

que permittissem uma vasta exploração proveito-, Si, com que beneficiassem aquelas regiões, e à mi patria, 
todo o tempo é tempo, é cuide-se da nossa 

Alrica em quanto lhe achamamos nossa. Ha quin- Zé ânnos que assim o estamos prégando nas co- lumnas d'este periodico. 

  
  

  

VELOCIPEDE ABREO 
Temos conservado os nossos leitores ao facto das diferentes soluções propostas para resolver e Problema da navegião Nor concurso dê Seloeipédes nereos, os mais Ffttados são : Helicoptêre, Orihoptêre é o Aero- 

caDlestes tres systemas o que faz actualmente o jecto dos mais mumerosos trabalhos e O que Soma o maior numero de partidarios é incontes- tavelmente o deropime. 
+ Não podemos faer melhor do que dar aos nos- os leitores um esboço do estado Nctual da ques- E cit alguns pontos ieressamtes do estudo Que tem feito M. Drzewieckina Revista geral das 
O Hei elicoprêre, ao qual pertencem os appare- lhos representados pelo nosso primeiro. desenho, 

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — TETE 
(Segundo ama photographtay 

lano ; a resistencia é derivada da dimensão da. 
Fuperície e da velocidade de avançamento e do 
angulo sobre o qual o ar vem ferir 0 plano O qual Je pode decompor em outras duas forças, uma 
vertical opposta direcção do centro de gravidade. 
Isustenção à outra horizontal oposta à direcção de movimento (resistencia e avançamento) Estes 
dois, compostos se deduzem facilmente da resis- 
tência normal pelo princípio da composição das 
força    imeira figura representa o primeiro appa- 
selho cujo ensaio não deu resultado satfutório 
Construido de madeira é ferro com engrenagens 
muito complicadas, nem mesmo podia dar resul. 
fados práticos, Está actualmente exposto no pa- 
Jacio de Bellas-Artes no Campo de Marte 
À figura a representa o segundo apparelho que 

está getusimento em construção é cujo ensaio 
será daqui à pouco. 

O outão aparelho contem a helices emquanto 
que este sómente tem um que serve para fazer 
ândar o apparelho, e alem disso este systema tem 
tambem Um leme, que no outro não existe, e que 
serve para dar a direcção e por consequencia a 
corrigir o movimento giratorio, que todo o appa- 
relho, tende a tomar, Seguindo o movimento de 
rotação do helice ascêncional, Este ultimo velo 
peido tem muito mas probabilidades de bom re. 
sultado. 

  

   
  

  

  

   

se ao castelo é, procurando o marques de Salu- es falaramlhe do segutnto modos e? de Sal — Nobre marquez, Hosso Unico êmigo e queri- do senhor. E! 0 gratdo amor que conigeahei Ve Ex que nos inspirou a ousadia dagai amore sentarmos para lhe Ile, Desculpas had Ch pRres senhor, mas tudo quanto diz respeito o VE FEsa nós de rã Subido apreço, Etanta anos em cidade em termos por amo to nobre senhor quê não podemos deixar de vir, aqui, dos sete aço fu plorar-he uma graça especial Beoho cs Pes dm ânnos passam, Voam, & não. tornam mai Caro quanto Ecerto estar dinda V. Exma Hr da Gli e, à velhice, todavia, € a mortes da qual migas É isento, voêm de dia para di o dual ninguem Ve. Ex não ignora que os seus bacilos mansa lhe tem recusado à devida obediencia nem a a nceira submissão. Recciando comtudo pelo futuro. deste velho solar, lles veem supplicar do seu bom 
senhor e amo que lhes conceda uma honra. Essa honra é a de lhe procurar una dama de alto nas” cimento, formosa, cheia de prendas & de virtudes die jaca to a rs 

OÍs, sr. Marquez, concedei essa graça aos voss eis subditos af de ques so poi ifileidade — que tal Deus não permita — vos acontecer algum. infortunio, elles não fiquem condemnados a dei 
xar de ter ao seu lado um illustre descendente & um digno successor d'aquelle que. tem sido 

  

  

  

  

  

  

                 



      

78 O OCCIDENTE 
      

para com elles o mais benigno é o melhor dos Eoberános. Commoreurso Gualter no ouvir este arriscado, 
sas do fanqusa 6, eemecno, respondeu a 
poa ER Ce fieus bons amigos: é verdade que tenho pos liberdade que se exper ão ao o se perde PES 
samentos julgar pelo que tenho Guvido que 
das que Eee Had na laço, at em Já ae ds eles fieis ubuitos O disejam prometo lhes as molhe E inato da Hentiadó de Deus que elle mia 8 tal que eu possa viver or cla: co 
Plstaménto feliz" Antes ias precito, porém, que Eaualmente 0s mens amigos me faca Uma pro- 
GSbssar E dl que seja qual Iô a mulher que eu és: 
Cola eia 9 formosa rica ou pobre, jâmas de Seisilea honrar e respeitar como vossa soberana, qué ão Ia mento emite vs que ovie 1:56 
tita exala ou dela murmurar romeu os baias Abarar tcumene o Seu gro 6 senhor Nes podia & agradeceram à 
Aefesência é sua petição. Depois... Exou-se o dia  nupeia: E tado fico estabelecido 

dead é dizer que esta nova fo recebida em 
Doo pao jo salucia con ralêealtoroça ca alegria bs geral. 

       

  

  

   

   

1 
a mana vo azorão 

Ora a pouca distancia do castelo havia uma pe- quena aldeia onde viviam algmms trabalhadores do dampo: Por essa aldeia passava de ordinario o mar- quez quando, para se distrair, ja À caça, Entre Aqueles pobres trabalhadores achava se um velho ltamado, Janicola, fraco é enfermo, e que já não podia andar EE E muitas vezes na mais humilde choupara que repovia a benção do céu. Esse honrado âncião t- aba disso à mis evidente provo, Uma só filha lhe Festava do seu casamento ; Chamava-se ela Grise lides, ou Griselda e tão formosa no corpo como forms na alma, Gobeida era um bem do céu ara seu pae, um anjo tutelar, que The doleificava Bo pesados dias: dn ua. vellico e Me fazia, de quando em quando, aflorar aos seus ressequidos gemulos labios o doce sorriso da consolação... 
De dia Griseida a apascentar as suas cabiinhas, 

de tarde volvendo sua pousada, recolha o gado ao aprisco, e, correndo em seguida preseurosa até 
Junto de «êu velho pae, ia preparar.Jhe à púrca re- 
lição, depois ajudiva:o 4 recolher-se ao seu es. treito é pequeno grabato, é tudo ficava no silencio. 

“Todos os serviços e cuidados que tma boa fz 
Iha deve a seu paé, a vituosa Griselda empregava 
como velho Jaca na avia já muito tempo que o marquez de Salu- ces tinha sido informado pela voz publica das ra- Tas qualidades e proceder respeitavel dessa filha do povo, Elle proprio, do ir À saca, e tinha certi ficado havia obrervado a solicitude e carinho Tal dicisa humilde aldér; bavia contemplado à n- 
nocencia e à candura que transparecia mraquello rosto ingénuo, é, então elle, o potentado, o se- nhor abioluto de todos aqueiles domínios, diia de Si para Comigo que sé Um dia houvesse de ex 
Iher esposa, cla não seria outra senão Griselda- 

  

  

  

  

nr 

Entretanto chegou o dia que o marquez de Sa- luces havia destinado pora ds seus desposorios (O palacio achava-se repleto de damãs, de fdal- gos, de burgueres « de. muitas. pessoas de todas As cinsães, mas por. mais que todos perguntastem vs aos OUtros quem er 'é tonde dstava a noiva ninguem cabis responder. Eão appareceu o marquez e, como se quisesse Jc 29 encodeo da ia fra apoc, ti do paz cio, sendo para Jojo seguido por toda à comitz 
va de damas é cavalheiros. Gualter encaminhou-se! para à aldeia onde re- sidia Jancola, entrou na cloupana, é disse ao vez lho, que, aturdido não bis que attnbule a pres Sena dê tão alto personagem “anicola, sei que sempre me tens amado é hoje venho exigir de ti uma prova. E Ordente. meu senhor. 
T Desejo que me concédas tua filha em casar 

ménto 
o a ficou estupefácto, mes respondeu hu- 
jldemente. id hor, sois vós 0 meu soberano e euo 

vosso mais humilde subdlito ; devo portanto que- 
Pero que vôs quiserdes. do 

O ev lusa e envergonhada estava foge A ana pesarbação era e 

  

trema... Não estava habituada a receber em sua Ea ospodos “e to elevada jure O marâter alii die a plate O tida — diz he quero recebe a por mi E sapo deu pio Cbnubato bi é libelo: cê de o udimemo o voo consenumênio, 
Pergunta que anta elle Jhe vou fazer: Eu deves Joint qua om tdo tm soja bia, 
jam quaes! forem “os meus caprichos, as minhas O ane DO pi prone a scout ii Ebalb da Ora eae semen á em obs ep Rar po Ra respáars Senhor et Os que ué voa vovad 
quizerdes ou tverdes naiconta. de ordenar me, e, a q no No aU epoca Face CTN o pre ur hot hemtó mes 

E arasálro ati oai E tn o braço Gia scam ambos da 
Ao chegarem junto dos barões e toda a mais coma, marade lhes doe apsientando-hes 
“dus amigos eis aqui a minha mulher is Md rei ob dean oo patria fo 

À sas palavras ele a fez conduzir ao palacio ride als é despojarama dos deus vasdos ros. dica para adorei esa 0 riguiimos enofos é desu braátca Grnamentos nupiiae Grill cs (ava Vermalho toda tremul e na verdade 6 
O isamedto  eleciudu-se mraquello mesmo ai Mo placa Getotvam ox harmoniosos secordes, 

Pit atoa de Job, 6 teta és bares o: BO o “Sel amo. senhoh pareciam todos ente OE a faca né ar Gielda pone feita esumoe pelo seu no O 
gas AR cheia de Mud e dos pare a 

conheciam antes OA nua elêvação, cas fandem 
Pão havia uma unica pepsoa que não applaudisse a escolha do marquez db Salucas e a orla; bel Ten ps dad aa Pan po ar o) No hina da pre pais inda to af 
And [quê 6 poe é os vasslca itastom dese: judo qu hôuveDse Lhavedo rs “menino honra 

ram-se grandes festas por este feliz acontes 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

nv 

Foi à menina amamentada no palacio pela sua 
mãe, mas, desde logo que a ereança acabou de Ser desmamada, Gualter. que havia muito se oe» 
capava do projecto de experimentar à docilidade 
de'sua esposa — se bem que de dia para dia en- 
“cantado. pelas suas virtudes, elle cada vez mais à 
Amas —- Gualtor emrou pois nos seus aposentos, é, affectando gesto melancholico  ar perturbado, Dede g E 

Griselda, creio que nunca te esqueceste qual 
foi à tua primitiva condição antes da seres elova- 
da à posição de minha esposa. Quanto a mim 
quasi Que disso já perdi a lembrança e parece- 
me quê to tenho certificado pela minha amizade, 
da qual tens recebido tantas provas. Ha porém, 
Griselda, uma cousa grave, muito grave. É que os 
meus bazões ha um tempo para cá murmuram Queixam-se elles abertamente de estarem de: 
nádos à tornarem-se um dia 0s vassalos da neta 
de Janicola! Calcula tu quanto tenho sofrido com 
isso, mas bem vês, minha boa amiga, que o meu interesse é de conservar à amizade dê meus sub 
ditos &... vejo-mo forçado à fazer-lhe: esse do. 
loroto sacyificio que tanto custa ao. meu cora 
ção... Não obstunte, nada tenho querido resol- ver sem te ter prevenido, e venho seber o que d 
265 a este respeito e exortar-te a essa pacien 
que tu me promettes-te antes de seres minha es- posa. 

— Amado senhor meu, respondeu humildemen: 
te Griselda, sem que deixasse revelar na phy nomia signal algum de dôr, vós sois O meu sobe 
Tano é o meu senhor ; minha filha é eu ambas vos 
pertencemos, e seja “qual. fór a ordem que vos aprouver dar-nos, jdmais cousa alguma me fará 

  

   
  

  

  

  

      

  

  

  

esquecer a obediência e a submissão que vos 
prometi e que vos devo. 

“Tanta moderação e doçura assombraram o mar- 
quez, que se retirou simulando a maior tristeza, 
mas no fundo do coração elle estava cheio de 
amor é de admiração por sua mulher. 

Silva Pereira. (Continda) 

O CRIME DOS TAVORAS 
HONANCE IUSTORICO. 

Mancare 
o 

Duas horas depois d'este colloquio de lagrimas 
e de ternura, Samuel é sua irmá comiam, á fraca 

indêa, umas sôpas. magras, adubadas, 

Oliveira has 

  

  com arte Era a vez primeira que se alimentavam na- 
quelle dias! E a Quantos e quantos, áquella mesma hora, divi- diriam pelos Gães as furtas sobras dos seus ban- queres Pt. É ainda os dois orphãos tinham umas sopas. Óutros haveria que teriam apenas fome é mal- dições para o destino. inda a pequena refeição, o mancebo, sentin- do-se fatigado, aormecêu tranca dependurou à candêa numa das ripas da derrocada parede, é recomeçou nos deus la- 
dores. Eranlhe necessario trabalhar muito Samuel não deu por este novo sacrificio. Soaram quatro horas da madrugada, é ainda a donzela labutava. Por fim, rendila ao cançaço e é vigilf meçeu sobre à costura. Era Branca uma debil creança : O excesso do trabalho Começou dente logo à imprimirhe os 

A cbr carminada da face cedeu rapido a esse palõ mordido que É o slo das long ladias,do 
Samuel, despertando, poz:se a contemplar o rosto desbotado da orphá, à loz úbia e fumeante da candêa,  Desventurada creanca ! monologou —Ainda se não deitou, coitada | Oh! cra necessário que Deos fosse um mytho, para que. continvassemos assimt Mas Deus existe, e Deus é bom, D'aqui à poucas horas hei de entrar nesta melancholica asa Com o Eorasão à tespordar de jubl, por 

Trabalho. Ee aci Depois levantou-se, aproximou-se de Branca é 
beijonca na fronte s sulcos é à púíldez diaquellas faces attrahi- ramelhe os olhares, como 0 Iman attrahe o aço, Às vistas do mancebo ficariam por muito tem» po coliadas naquele rosto desolado, se a orphã ão despertasse tambem, Então 0 dos irmãos fiaramoso com ternurye 

Durante o resto da note não poderam servir-se outra linguagem por onde traduzissem melhor à saudade do passado, € o temor resultante da contemplação do porvir. 
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     Surge 0 dia. 

Samuel, como um novo. Ashavero, reprincipia. 
na sua esteril peregrinação, 

Debalde implora trabalho a uns e outros, e mais 
debalde tenta vencer o desalento que 0 prostra. 
moralmente, 

Ter-se-hia suicidado maquelle dia, se infeliz: 
mente a lembrança de sua iemá não corresse a de- 
delar-lhe aquela febre de desespero. 

— Como tudo isto é fingido é perverso | diz 
elle mentalmente —Tenho fome, negam-me O 
trabalho, & entregam-me inexoravelmente. ao re- 
curso do roubo, ou do do suicidio! Terrível dilem- 
ma ! Ou o punhal dos sicarios, ou acabar com esta. 
cruel existencia... E a honra?... E a minhã 
pobre irmã? | perdão, meu 
paes. 

Samuel chorava. 
Terrivel sudario lhe desdobrára o. destino: ns. sua frente : 
A morte, ou o crime | 
À deshenra, ou 0 desamparo de sua irmã Por fim tevê uma idéas”- j — Nem serei ladrão, nem suicida, Mendi 

tambem não: Esses que me negam hoje o trabê- 
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lho, seriam os primeiros a mandar-me trabalhar se dimanhã lhes estendesse mão pedime 1. 
O mundo é isto : Complexo d'egoismo é hypo- 
Tlôra é meia depois, estava o mancebo nas pro- 

ximidades do real paco Ajuda. Nesse dia havia Fetepção da côte 
» Corterãos apparecism profusamente, é sa- 

iam vistosamente fardados do interior dás suas Bupescas tiras é enormes, carusgens, para o 
dio devorou. o) 3 
(a EM ls netava-se um, ainda moço, em suja 
face poderia lê-se uma grande preoccupação. Cons a testa franeida, fura a vista, o fabio in- 
ferior recalcado pelos dentes, interrompendo por 
vezes a marcha prave e cadêncial, approximou- se, por ultimo, do logar onde se encontrava Sa- 
múe), o qual deu um passo para elle e dirigiu-lhe 
a palavras E Senhor duque. 

O titular, como quê despertando d'um terrivel pesadelo, suspendeu rapidamente à vagarosa mar. 
cha, dirigiu uns olhares d'esforçada quietação p 
a 0 mancebo, é limitou-se a perguntar : 

É Quem me chama? E Creio que já não sou conhecido por v. ex+, 
respondeu Samuel, E Certamente. .. não me recordo .. 
E Eu sou o orphão d'um dos seus” melhores 

  

  

  

  

  

  

O Guquê mediu com à vista 0 seu interlocutor, 
“E Como se chamava seu pre à = Bernardi Barbeita d'Alencastre SAbioo am cam Houve um inato de silencio O ortetio contemplava o erphão e agradecia 

à sua funesta estreita o benefício de collocar-lhe na paisagem mais ur elemênto precioso. para à Téalisoção dos seus projectos é Depois toriou a mo do imancebo, conduziu-o suavemente para um dos angulos dê. grande pá- too de paço e disehe amei voz * À Que faz aqui? E Esperata-s) driduquei! 
Para que Gin? E para pedirihe protecção 

mel: = Como?!,.. Pois o filho dum fdaigo,.. atum maistrado sem maculas, chegou a tanto É. Epa é senhor Mas... Bernardo Barbeita = Mor pobre, deminio doar... a ent nai mf 1... Eu já sabia da vingança do mi- níio “comia. G honrado aneio. Coragem. Esta noite, no meu palacio dos Jeronymos. = — E deixando algumas moedas douro nas mãos de Samuel, sabia polida escada murando com medonha satisfaça as um ovo adepto. s Deixemos decorrer serenamente o rlesco ce- 
remonal 

Os tdicutos encurvamentosd'algons servi cor- 
tetos. e às forçadas “reverencias d outros, em 
Presença da magistade, nada fazem d nossa des- Pretentiosa nurraiva. Questões Je ciqueia., e de despeito. onsintamos, tambem, sem rapueos que Sebas- ão José “de Carvalho e Melo, commendador 
de diferentes ordens, é 1.º ministro d'El-Rei, 
veja como aura sua momumetal laneta o q accord sincero & pio aque api 

o perpansar da rte am rente do soberano Sigamos antes Samuel Pobre moco, apenas se emancipou daquela espedie de desiambrâmento que sentiu, no fece- der o dinheiro do duque, agradeceu a este, com- “moidamemo é meta, guisa cores em dirt. 
Se o Hymalaia lhe tombasse aos pés, de certo o não despertania daquele sonho de dêlcias que Soghára caminhando, oa 

É que já não via o espectro da miseria a com- 
Prime Rama “con as tuas mãos de ferro. 

“Tudo lhe sorria. Aquelas muvens de desconforto, que, tempo antes, lhe empanavam O coração, acabavam de Sonvêrterse em suaves rocios que Me davam re- 
rigerio é que Me adoçavam à existencia, até ali 
amargura Era fe 
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sanar Na primeira columpa da pagina 27%, 

tha 6, Onde se lê eseriptos. deve lénse em 
ie 

ic qe a 
OS MEUS LIVROS 

xvi 
   A Guia ilustrada de Lisboa e suas eireumvii. 

ningas é um lormoso livro, bile; escripro em 
Gens porosa pelo mósso amigo e dstincto 
nome 80 et, De ho Atmeida Manuel ben 
esti ais este trabalho de todos às Gas até 
hoje pobiicados, porque é uma verdadeira obra 
tomas d Almeida, socio da Academia Real dos, Selencias de Lita, É um dramanrão já ds ando no nosso primeiro Úcanro de declamhs 
não podia de ferio fzer uma obra vulgar, 

   

  

O prefacio é excripto com mão firme, prncipal- mente na parte histórica que sendo resumida diz tudo que o estrangeiro necessita saber, comquanto rag Frbem algumas mondudes para muitos na- 
O livro é acompanhado de uma planta de Lis- boa representando à cidade conforme a demarca- ão, anterior e Iê, porque é eta à area quê É viajante. tem principal vantagem em conhever Dem; nesta planta vem indicados todos os melho- ramentos da cidade é seu porto, iniciados uns, de- 

Jimeados outros, apenas; como a praça do Marquez, de Pombal, o parque da Liberdade a rotunda das. Pisoas, a avenida pará o Campo Pêqueno, et: Ha outra planta, dos arredores de Lisboa, in- 
dica a nova! cirrvalação « as novas linhas fer: 

“A Guia Mistrada tem uma grande quantidade de estampas no tóxto, & dois belos panoramas de Lisboa é seu rios um, visto do castblo de Ala dia, outro tirado do castelo de S. Jorge sr. D. Thomaz d'Almeida prestou um assigna- tado serviço no seu paiz Com Este trabalho. Quanto ãos arredores, descreve de preférencia Ginica, Collares. Maira, Erleira, Cascaes, Hocea do Tafêrno, Cacilhas, Câsteilo de Almada, Barrei- ro, Coldas 4a Rainhá, Alcoboca e Batalha. “ Ao lustre escritor agradecemos o envio do seu livro, e repetimos, nunta no nosso paiz se publi. ou, no genero, livro mais completo hem mais uti do que esta Gia ilstrada dE Lisioa & suas ir 

  

  

  

  

  

  

  

Recebemos da acreditada casa editora Guará agand RPE vei esuêno Sima Sob o útio 
detido á penna do nosso ilustre colicga e dmião. Aliredo Campos “combgcido ermida entao Fai penar de PA Este livro é destinado ds escolas secundarias, aonde decerto dev prestar tm Faia servi ii Gm que oe he o intro sudo og posta fusta por HO ais a oh du amigo Alado Campos, ted dem tabadhaccdo mestras Dem rendas é bem dB po nsca oro 
Savel aos estudiosos. fe E O prego do livro 300 réis, est ao alcance de 0608, É Bartsia porque te Aculdader gs rã se antolham nesta qualidado doi, antera venda Dolo a o que conhece lrgumane à lina é isca Ra Ap Cedo ANIS dores perna a Ra a pa a o tambem pela nitidez dx edição que mano sda: doa para Aiphapta ator Ee na deja 

  

  

  

  

Outro livro de Aliredo Campos: — Peguen contos — é 0 seu titulo 5 Eai São vinte oito pequenas historias, salpicadas al- gomas d'essa graça portugueza quê hoje vae tão Esquecida, mas que ainda se abriga nas nossas pro- vibe de norte, ssa graça porugvera que a tinguia de um modo (ão sympathico a nossa na eiopaidad. a E er A lagrima O beijo de Margarida. O laço de fita, Oilos mas ips O oraçao O prasenté do dani méndodor O fório O Jose Lapa. O voto A sympbonia. O amor fraterio. às pombas, O vio- hor O puta. À guitira. Quem esperas O dpez ima. O papagaio. O numero 5.384 Desapontamen- to, Coucurso original. Flores e amores, Recorda- pão, Os dois amigos. O drams da viscondessa: A canção materna. O douradinho. Os pequeninos. São na sua maior parte perfis, silhouetes rapidos, do. nosso meio, sendo incontestavelmente, os melho- es contos, aquelles que se passam no Minho e Beiras, e os da parte historica anedoctica. D'aqui enviamos ao estudioso e erudito collega 
a expressão do nosso agradecimento pela lem- 
drança com que nos brindou. 

  

   

  

Outro livro do sympathico projessor Ferreira 
Deusdado; 0 auctor do Ensino carcerario 4 que 
tão larga € justamente se referiu O Octoevre no 
seu n.º 464 do vol. XIV. 

Agora são os Elementos ds Ga 
gue Os delicados editores Guilund é 
enviam, do mesmo profestor. 

E” um livro de mais de quinhentas paginas ade 
quado às escolas modernas e onde rapidamente. 

    

  

               



        

        
  

so O OCCIDENTE 
  
  

se fica aprendendo a cartographia, nomenclatura 
Eeographica; imtroducção à geographia phisica ; 
geographia phisica da Europa, Asia, Africa, Ame. 
Fica e Oceania; introducção à geographia politica; 
geographia polca dos povos das cinco partes do 

À edição é primorosa honra sobremaneira os 
senhores Guilard, Ajlinuá & Cx que em verdade 
conseguiram por meio da sua filial, nt rua do Ou- 
TO,24à, nesta cidade enriquecer, o mercado lite. 
rario portuguez com um livro muito bem feito, or- 
nado com dezenas de sravaras de uma delicadeza 

e traço e nitidez perfeitas, e que, 
por 18500 reis o Volume, é rela: 
tivamente de uma baratera ex- 
trema, À filial em Lisboa, da casa Guil- 
lard, Ailaud & Cr de Paris, está, 
de facto, prestando um grande 
serviço aos nossos homens de let- 
tas 
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* Manuel Barradas. 
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REVISTA POLITICA 

“Parece-nos ser esta a ultima re- 
iso política que eserevemos com à 
actual sessão legislativa aberta, pelo. 
qe ão andáios ma avisados qu 

o. em uma das nossas resistas pas- 
Sadas, dissemos que o parlamento se 
encerraria dentro do praxo legal, se 
não fosse antes. 

Tudo faz prover que as córtes se 
fecharão no dia 2 do corrente, apesar 
do governo não ter feito nenhuma 

  

  

  

     

  

deoltação a est respeito imitan- docs a dizer quo mão sabia de en: são no dia 8, mostrando           iodo mat mai endemia para fechar as córtes do que prorogabrs Este mino do governo, ra£ múios polos jutrigados e de pé atraz, dando visos de verdade 105 doalos, que tem circulado e à que nos Peerimos eim a revista pasvada, que depuis do ortamento eta ué haverão mosquitos por cor- da coisas de abr 
aginação india gola des- ações o pela. pelo ia: a mesmo quândo ma 

  

  

  

  

   
ravilhoso, 
da de maravilhoso se possa esperar 
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Não é sb a disoluta Lisboa que apresenta de per- nas pará o aro seu Banco do Povo e Daneo Losiano, o Porto tâmbem não quiz fear atraz, e virou o Banco Mercantil, o qual faz Ie abaixo das muletas mais res elogas, degundo parece E para que ninguero diga deste Danco não come- rei, 0, Porto que ainda ha pouco dava conselhos do. pelado na, admnração à gOvero dp ED. Caros, vem pedir o governo do mesmo sonhor que aceda. 208 seus. bancos, não sabemos bem com quê. Ô que é certo é quo lim mal nunca vem só, € que cs ratos de dal modo tem ruido esto machinisno, que 

  

    
    

NAVEGAÇÃO AEREA 

  

VELOCIPEDE ABROPLANE 

  

não so contentando com o azeite, foram soendo as geo gone ia tado descontado. o que lem mais graça é podir-se ao governo au-. po gira 08 Pts, el “qe tem todo inçado dos aee roelores To caso. dos bancos do Porto é o que mais tem preoecupado à allenção publica nos ultimos die, de- is da moído sr Maranh de Carvalho te man dad o Mato à cotar da Afroba o Algareo à ita à vida activa da polia, prinipiando por to- mar à direção polia do Diario Popular, Óra atê que demos outra vez homem, e que se dei- xou dos amos em que se pozera com as coisas da Política, O vendaval são passado, e ão vendaval sempro ae- na bonança, e sua ex talvez lonbrigasao o arco à formar-se no horkonte, é a meiga pomba da paz à adeja por sobre a sua área, e portanto sabiu 

    
  

    

  

a tomar os ares é a vêr so 0 sem prestimo póde ser dit algum banco que haja ai para concorar “ão “podia vir em melhor oteasião, porque está tudo deiconjuntado. o passo que o ar. Mariano do Carvalho, volta 4 vida, dtiva da polia, a folhas progrescists vão “tando “motitas de crie ministerial 6 dizem que see do iinisaro 0 sr. Oliveira Marin 6 0 sr Vikcondo de Chaneeliros. ão sabemos fal a relação qua haverá entr estes doi casos, mem o. fundamento que tem à cr que pare é que começa a urdrse intriga po o quão É ara adia dm 
E Não coneluiremos esta revista sem nos referimos à morte do sr Lopo Vaz, o estadia maia fradua- do “da aetdaliade, uma das figuras as eliends da polia da neo 

Esta morto foi uma grando perda para à partido regenerador, ardio- os pera ara aquele partido, por que emos politicos so fuuito ais dos seus partidos do que do sem Dei, visto que assim o entendem os Pego polis | 
do ob chefe do, eu palio, coisa “que não pereebemos Ja mui Dem, dia que eli o menos politico, asim endem, UT DR 
vaga o partido, lente fliado com mula, probabilidades, d oeeupar a tal vagã, no a comtlheiro Line Tibi Ns, que não p-reebemos nada aves graduações convenconses li. gnitamosnos dar à noticia a se son. Dermos de mais algm. logareinho que beja vago o partido ainda que aja de amanvenso, informaremos O eo, porque embim ha: pretenden- tes par tuo, 

    

    

   

  

  

     

  

  

        

João Verdades. 

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
Um conto do reis, por Carjos de Faria, Mustrações dE À. Sobral é Julião Machado, Aleino Aranha E Ga, eiora, Posto. É uma edi: ção muito mitida e prefusamente ilustrada. com. elegancia” pouco volgar. Vamos ler tão elegante livro e dtelle diremos depois Eretanto ahi ca annunciado, com 0% 05 nossos agradecimentos ao auetor. 

  

     
  

  

As indispensaveis regras sym- tania, por facil compronensão do sentido e da amalyse de ora à portugueras, por Vicente Lois face rom fo protetor jobilado da escola lencavtriana do grau estabelecida no India Por. togvera, etes Primeira” edição, Bombaih, so. Um pequeno fo: lheto de “54 “paginas, muito. util 
para o estudo da lingua portu- 

  

  

  

  

Almanach Mustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1892 

Recebem-se encommendas na Empreça do 
Oceidente, 

Preço 200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

Capas para encadernação do «Ocidente» 
Prego da capa Boo réis rango de porte reço da capa e encadernação 139300. Pedidos & Eumasza no Occibire. Largo do Poço Novo - LiNHOA 
iteservados todos os direitos de propricdas de nrtistica é Rtterarino os de Dropriod 
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